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A RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL COMO FATOR MODIFICADOR EM UM
ESF
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Introdução: A residência multiprofissional visa ao aprendizado em serviço, a educação
continuada  e  formação  qualificada  de  profissionais.  O  residente  aprende,  enquanto
exerce sua profissão junto com diversos núcleos e áreas do saber. E ajuda promover
novas  práticas  no  serviço.  Objetivos:  Relatar  as  vivências  dos  residentes
multiprofissionais,  como  um  fator  que  modifica  práticas  antigas,  agrega  novos
conhecimentos e traz novas formas do exercício profissional. Relato de experiência: Em
Fevereiro de 2023 começou a residência multiprofissional na unidade de saúde São José
em Sapucaia do Sul no estado do Rio Grande do Sul. Se apresentaram 2 residentes de
enfermagem (R1 e R2), 1 residente de fisioterapia (R1) e 1 residente de nutrição R2.
Nunca na unidade tinha sido apresenta a uma residência multiprofissional, isso trouxe
muitos questionamentos da prática e dos saberes dos profissionais. A residência veio
para agregar e modificar “vícios” que os profissionais cometem no dia a dia. Bem como,
trazes novas ideias para os profissionais. Foi inserido um grupo de atividades saudáveis,
bem como uma agenda de fisioterapia e novas práticas da enfermagem. Discussão: Com
o início da residência,  a unidade conta agora com um grupo práticas de atividades
saudáveis. Esse grupo tem em torno de 15 participantes. Mesmo com chuvas fortes, a
maioria dos usuários aparecem, pois o grupo ajudou a amenizar dores crônicas. Temos
uma agenda, onde a R1 de fisioterapia atende em média 8 pacientes por semana, que não
precisam mais  se  deslocar  para  fazer  fisioterapia.  90% idosos  com dificuldades.  A
enfermagem trouxe novas práticas como auriculoterapia, atualização em vacinas, bem
como um olhar crítico nas demandas do acolhimento.  Hoje o acolhimento esta e mais
resolutivo e menos médico-centrado. Conclusão:  A residência é benéfica a qualquer
unidade de saúde, pois ela traz questionamentos que colocam a prova os saberes dos
profissionais.  A  residência  mexe  com as  práticas  profissionais  e  traz  um resultado
promissor para novas práticas e novos saberes. Toda unidade deveria ter residentes para
melhora e qualificação dos profissionais
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